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INTRODUÇÃO 

Em 2011, o termo Indústria 4.0 foi apresentado na Alemanha com referência 

ao que seria a quarta Revolução Industrial (DRATH; HORCH, 2014). Um fenômeno 

que guia as transformações no processo de produção que vem sendo estudada 

antes de acontecer. Diferentemente dos três marcos passados (HERMANN; 

PENTEK; OTTO, 2016), que de muitas formas contribuiram para a formação da 

quarta revolução, a primeira Revolução Industrial teve início com máquinas a vapor. 

Esse nome foi dado a qualquer motor que funcionasse pela transformação de 

energia através do vapor da água. A segunda Revolução ocorreu 100 anos depois e 

foi marcada pelo uso da eletricidade nas linhas de produção e a construção do Ford 

T. Já terceira Revolução Industrial é caracterizada pelo avanço da tecnologia que 

permitiu a programação de sistemas digitais (DRATH; HORCH, 2014). A Indústria 

4.0 tem como o iniciador as tecnologias, tal como a internet, objeto inteligente capaz 

de construir um melhor gerenciamento, possibilitando adaptação de novos produtos 

sem perder a escala de produção (LASI et al. 2014). A Indústria 4.0 prevê a união 

entre humanos e máquinas, formando grandes empresas e fornecendo produtos e 

serviços com perfeição (SILVA; SANTOS; FILHO; MIYAGI, 2015). 
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MÉTODO DE PESQUISA  

Esse estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida 

através de alguns materiais já elaborados, constituído através de artigos científicos 

(GIL, 2008). Diante disso, a metodologia utiliza foi uma abordagem que resulta em 

expandir uma teoria existente, possibilitando observar fenômenos espalhados 

mundialmente, como é o estudo da Indústria 4.0 abordado nesse trabalho. Assim, 

para a formação desse trabalho, foram analisados em profundidade, com leitura 

completa e com todos os artigos publicados entre 2017 e 2018. A continuação traz 

os resultados dessa pesquisa bibliográfica. 

 

CONCEITOS DA INDÚSTRIA 4.0 

O termo Indústria 4.0 utilizado pela primeira vez em 2011 na Alemanha, para 

definir como será a Quarta Revolução Industrial, tem como a principal motivadora a 

tecnologia da internet, possibilitado o acontecimento da indústria 4.0 (DRATH; 

HORCH, 2014). Com essa chegada da Indústria 4.0, caracterizada como 

digitalização da produção em massa, possibilitando mudanças profundas na forma 

de produção e consumo, fazendo surgir novos modelos de negócios (DELOITTE, 

2014; MCKINSEY, 2016; SCHWAB, 2016).  

Os autores (AIRES; MOREIRA e FREIRE 2017), mostram as características 

tecnológicas das revoluções industriais: 

 A primeira revolução industrial iniciou na segunda metade do século XVIII e 

avançou até meados do século XIX. Ocorreu entre as décadas de 1760 e 

1840, suas características tecnológicas foram máquinas a vapor, substituição 

da produção artesanal pela produção fabril e tear mecânico. 

 A segunda revolução industrial teve inicio no século XIX e avançou a primeira 

metade do século XX. Ocorreu entre as décadas de 1860 e 1900, tiveram 

como características tecnológicas energia elétrica, petróleo, sistema de 

produção taylorista-fordista-divisão do trabalho manual e intelectual, 

automação e produção em massa, linha de montagem móvel. 

 A terceira revolução industrial teve inicio na segunda metade do século XX e 

avançou até o final deste século. Ocorreu entre as décadas de 1960 e 1990. 

Suas características tecnológicas foram o surgimento da informática e avanço 



das comunicações, surge à sociedade do conhecimento sistema de produção 

flexível, tecnologia da informação (TI), computação. 

 A quarta revolução industrial teve início na primeira década do século XXI, na 

década de 2000. As características tecnológicas foram à internet mais ubíqua 

e móvel, sensores menores e mais poderosos, fusão das tecnologias e a 

interação entre domínios físicos, digitais e biológicos, sistemas e máquinas 

inteligentes conectados possibilitando um modelo de produção de 

personalização em massa, robótica avançada. 

Para Schwab (2016), “a quarta revolução é a integração do controle da 

produção e equipamentos conectados à rede de modo virtual e em tempo real, 

usado à inteligência artificial” (CNI, 2016, p.11). Algumas hipóteses foram criadas 

em relação do sistema Ciber-Físico, que necessita de modelos com dados dos 

objetos físicos e serviços baseados nos dados disponíveis. Assim muitas 

organizações de tipos diferentes serão capazes de negociar entre si e poderão ser 

testadas e simulas (DRATH; HORCH, 2014). A Indústria 4.0 terá como foco fábricas 

inteligente com perfeição na criação dos produtos, processos e procedimentos 

inteligentes capazes de humanos e máquinas comunicar-se de forma natural com 

objetivo de atender os consumidores (KAGERANN; WAHLSTER; HELBIG, 2013). 

Será mais que digitalizar o interior da fábrica, deverá ser desde o desenvolvimento 

até o pós-venda do produto possibilitando um maior relacionamento com o cliente. O 

movimento da digitalização está ligada à internet, que se liga em muitas outras 

tecnologias, assim permitindo a comunicação entre diversos dispositivos, fazendo 

avançar diversas áreas coletando dados e salvando mantendo relacionamento com 

seus clientes e fornecedores (CNI,2016; SCHWAB, 2017).  

A utilização de papel será reduzida com a autoconfiguração e adaptação a 

mudanças, a partir dessas modificações serão obtidas a conexão entre sensores, 

ambiente de trabalho, máquinas e sistemas de TI, utilizando protocolos da internet 

para maior eficiência e redução de custos dos processos (RUBMANN et al., 2015). 

Com o aumento da competitividade da indústria brasileira, pode ser impulsionada 

com a era digital, com isso a economia vai se tornar mais eficaz com o uso de 

tecnologias da indústria 4.0 e as tecnologias cibernéticas integradas em produtos 

permitindo oferecer serviços inovadores de forma eficiente e econômica, em tempo 

real, on-line, e mesmo alonga distância (FIRJAN, 2016). A Indústria 4.0 está 



mudando a forma que trabalhamos e nos relacionamos com as pessoas que 

convivemos. A nova era digital traz experiências nunca vividas antes e esse impacto 

pode dificultar o processo produtivo, porém, irão desenvolver soluções para atingir 

diversos públicos estratégicos (SCHWAB, 2017). Ao ocorrer essas mudanças 

mundialmente, o Brasil irá sofrer uma grande pressão para se manter competitivo e, 

infelizmente, nem todas as empresas têm o mesmo potencial para se desenvolver 

ao mesmo tempo. A perspectiva para o Brasil em relação da Indústria 4.0 indica que 

grande parte da indústria brasileira ainda vive entre a segunda e terceira revolução 

Industrial. 

O setor mais adiantado é o automotivo que sempre está em atualização 

constante e atendendo grande número da demanda (FIRJAN, 2016). As empresas 

que não procurarem aprimorar seus conhecimentos e inovar para melhor adaptação 

no mercado ficarão esquecidas e perdidas no tempo, pois a tendência da revolução 

do sistema social acontece de forma rápida, tendo impacto positivo na tecnologia de 

informação, comunicação, e criando novos empregos (COSTACHE et. al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÃO FINAL 

Diante do estudo realizado, pode-se observar que a indústria 4.0 só será 

compreendida quando confirmados seus possíveis impactos, por se tratar de efeitos 

futuros, pois ainda se encontra muito distante da realidade do país. Onde houver a 

possibilidade da indústria 4.0 provocar mudanças, obstáculos serão enfrentados. 

Contudo os principais impactos e obstáculos ocorrerão devido à necessidade das 

pessoas aperfeiçoarem suas competências para lidar com as novas tecnologias e 

garantir sua empregabilidade. Ao passo que, com o envelhecimento da população, 

maiores são os desafios a serem superados.  Deste modo é de suma importância 

dar atenção para este aspecto, para que seja possível identificar onde estão os 

riscos, mas também as oportunidades para o progresso e a inovação social.  
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